
Pé de püttia 
da campanha 

cblaborou com a 
viagem do candi-
dato do PT: vir-
Malmente todas as 
eitrevistas oficiais 
de Lula nos vários 
países que percor-
reu foram marca-
das por intermédio 
dlos diplomatas 
bi.asileiros. 

O mesmo 
oprreu com outro 
candidato que se 

õe ao atual go- 
rno — o ex-go- 
mador alagoano Fernando Collor 

d Mello, do PRN —, e um terceiro 
osicionista que viajou recentemen-

t o ex-governador Leonel Brizola, 
d PDT, só não recorreu ao Itamara-
ti porque tem canais próprios muito 
bem azeitadós com os governantes 
socialistas coin quem se avistou. Ape-
slri  do atuarescandalo que sacode a 
F ndação Visconde de Cabo Frio, 
v .  culada ao Itamarati, o trabalho 
e ecutado pela burocracia profíssio- 

1 brasileira nas viagens de candida-
tds merece ser ressaltado como uma 
dàs peças da engrenagem da atual 
campanha eleitoral que têm sido dei-
xadas um tanto ,em segundo plano, 
ofuscadas pela intensidade dos holo-
fdtes dirigidos principalmente para,os 
psotagonistas principais do espetácu-
lo os candidatos. Mas vale a pena 
f er um rápido balanço de outras 
d ssas peças, mesmo em dias agitados 

ribalta política que incluem um 
sto cardápio de variedades, indo da 

opera bulia em que se constituiu a ida 
da comitiva do presidente José Sar-
n 1)  y às comemorações do bicentená-
ri da Revolução Francesa até o pri-
ingiro debate entre candidatos à 
Pitesidência jamais realizado na tele-
vião brasileira, ontem à noite, pela 
Réde Bandeirantes. 

' Uma espécie de anotação de pé 
dé página da corrida presidencial, en-
tio, incluiria, além da atuação do 

Itimarati, itens como os seguintes: 
1  Os institutos de pesquisa: cum-

pfem adequadamente seu papel, não 
jutificando as suspeitas levantadas, 
aqui e ali, num período de compreen-
ssveis paixões políticas. Deveriam ter 
una periodicidade mais rigorosa na 
d vulgação de seus dados, importan- 
t s para a orientação dos eleitores, de 
f rma a evitar acusações de manipu- 

ção em seu timing. 

As emissoras .  de televisão: tam-
bém desmentem as profecias de ma-
nipulação, favorecimento ou cobertu-
ra tendenciosa. Reportam de forma 
correta a campanha — inclusive a 
Globo, alvo invariável de patrulha-
mento nesse campo —, dando trata-
mento equilibrado e espaço razoavel-
mente equânime aos vários 
candidatos. Abriram um espaço ge-
neroso para o debate de idéias e co-
meçam a organizar debates propria-
mente ditos com e entre os 
presidenciáveis (terreno em que a 
Globo precisa se mexer). Com olhos 
mais serenos — e também mais des-
cansados do Brasil — que os nossos 
para enxergar a realidade do país, o 
brazilianist norte-americano Thomas 
Skidmore chega mesmo a considerar, 
como disse recentemente ao JOR-
NAL DO BRASIL, que o nível da 
campanha tal como mostrado pela 
mídia surpreende pela qualidade, re-
levância e nível de informação. 

A Justiça Eleitoral: discreto e fir-
me, o presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral, Francisco Resek, tem 
sido um fator de equilíbrio para a 
campanha. Já deu a entender que o 
TSE poderá estudar a apuração dos 
votos pelas próprias mesas receptoras 
— o que daria uma desejável maior 
velocidade aos trabalhos. Também 
manifestou posição importante peara 
a ampliação da liberdade de informa-
ção no país ao defender, com base na 
Constituição, a legalidade da divul-
gação de de pesquisas eleitorais du-
rante toda a campanha, ao contrário 
do que estatui a lei restritiva recente-
mente aprovada pelo Congresso. A 
atuação de Resek não deixa qualquer 
saudade da gestão de seu antecessor, 

hoje ministro da Justiça, Oscar 
Correa, autor de barulhentas e inde-
vidas críticas à Constituinte, quando 

juiz, e hoje, minis-
tro, acalentando o 
sonho de ser can-
didato das forças 
de centro à Presi-
dência — uma pia-
da. 

Os programas 
dos candidatos: 
acusados de não 
existirem e, assim, 
fazerem terrível 
falta à campanha e 
ao país, começam 
a dar o ar de sua 
graça. Fernando 
Collor, do PRN, 
era criticado por 

ausência de programa, e agora há 
quem o critique por finalmente ter 
um. Mário Covas, do PSDB, chegou a 
ser criticado por demorar demais a 
elaborar seu programa, e, agora que 
ele está pronto e sendo divulgado, há 
quem o critique até por ser bom de- 
mais. De todo modo, já não é mais 
por falta de programa que a campa- 
nha vai ser apontada como carente de 
nível. Até o doutor Ulysses Guima- 
rães e seu PMDB já têm um no forno. 

Os sindicatos: a Central Unica 
dos Trabalhadores (CUT), tida como 
braço sindical da candidatura do PT, 
trouxe uma espantosa contribuição à 
campanha, ao assegurar que não tem 
candidato à Presidencia. Deve ser pa-
ra provar isso que, com seu grevismo, 
trabalha tanto contra Lula. No mais, 
as lideranças sindicais — passada a 
mosca azul que zumbia diante do 
presidente do Sindicato dos Metalúr-
gicos de São Paulo, Luiz Antônio de 
Medeiros, que quase foi vice de Bri-
zola — têm em geral deixado suas 
máquinas a uma distância razoável 
da campanha, o que é bom. 

A juventude: pela pífia percenta-
gem de alistamento eleitoral dos cida-
dãos de 16 a 17 anos, decepciona. 
Nélson Rodrigues, se fosse vivo, com 
certeza voltaria a aconselhá-lhos: 
"Envelheçam o mais rápido que pu-
derem." 

O governo: depois de várias ten-
tativas diretas e indiretas de influir na 
campanha — e excluída a hipótese da 
volta do fantasma Jânio Quadros 
que, sabe lá Deus, ainda acaba sendo 

candidato do Planalto —, meteu 
convenientemente o rabo entre as 
pernas. Que assim permaneça. 

A Igreja: anda surpreendente-
mente quieta. O que estare havendo? 
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Ricardo A. Setti * 
m episó- 
dio pito- 

esco aconteceu 
urante a re- 
ente turnê pe- 

exterior do 
andidato do 
T à Presidên-
ia, deputado 
uís Inacio Lu-

i' 
da Silva. Foi 

m fevereiro 
assado. Lula e e   ua pequena comitiva estavam em 
ortugal, e o deputado-metalúr&ico 
guiu para sua audiência eni palacio 

dom o presidente da. Repúbfica, Má-
Oo Soares, levando em maos um pa-
dote que continha um presente. O 
Mimo fora providenciado peló PT, no 
4rasil, e despachado para Portugal 
Sem que o candidato soubesse de seu 
onteúdo. Oferecido a Mário Soares, 

presidente mais do que depressa 
briu o pacote, para constatar que 

t1. 
 avia, dentro, o que fora uma pedra 
e cristal reduzida a pó durante o 
ájeto para além-mar. 

Mano Soares, que além de poli-
%) competente é homem de grande 
bom humor, apressou-se a salvar a 
situação, brincando com Lula: 
1Quando consertarmos, vai ficar 
Muito bonita", comentou. Alguma 
thpaça da sorte fez espatifar-se. o 
cristal, mas no gesto de Lula havia, 
embutido, um acontecimento inédito 
na recente história política do Brasil: 
d pacote petista foi despachado para 
as mãos do candidato pelo malote do 
I tamarati que, assim, lançou civiliza-
damente mão de seus serviços para 
aluxiliar uma missão política de um 
candidato de oposição ao atual go-
verno. Não foi apenas nisso que o 
Ministério das Re- 
lações Exteriores ale~ffil 

"Os institutos 
de pesquisa 

deveriam ter uma 
periodicidade mais 

rigorosa na 
divulgação 

de seus dados." 


